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ACTA NQ 16 c:xp~~ 

REUNIÃO ORDINÁRIA DE Mwt 
Aos treze dias do mês de Abril do ano de mil novecentos e 

noventa e dois, nesta Cidade de Aveiro, Edificio dos Paços do Concelho e Sala 

das Reuniões da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesma Câmara sob a 

Presidência do Vereador em Regime Permanente, Sr. Coronel Martinho de Sousa 

Pereira, e com a presença dos Vereadores Srs . Engê Vitor José Pedrosa da Silva, 

Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, En gê João José Ferreira da Maia, Dr ê 

Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias de Pinho e Melo, Arq tQ António Sérgio 

Azeredo, Eng? António Manuel de Almeida Alves e Jorge Rui de Ultra Carvalho 

da Fonseca. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente 

reuniao. 

O Sr. Presidente nao pôde presidir à reuniao, por ter estado 

com os Srs. Inspectores em serviço nesta Câmara Municipal, para além de ter 

que ir assistir ao funeral de um seu familiar. 

APROVAÇÃO DA ACTA: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar 

a acta nQ 15, relativa à reunião anterior. 

RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 10 de Abril, corrente, o qual acusa 

o seguinte movimento em dinheiro: Saldo do dia anterior em operações orçamentais 

- cento e dezanove milhões novecentos e sessenta e sete mil quinhentos e dois 

escudos e noventa centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria 

nove milhões quatrocentos e setenta e quatro mil duzentos e dez escudos e 

cinquenta centavos; Receita do dia em operaçoes orçamentais - quarenta e quatro 

milhões noventa e seis mil seiscentos e oito escudos; Receita do dia em operações 

de tesouraria - um milhão cento e trinta e seis mil quatrocentos e quarenta 

e um escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia em operações orçamentais 

quinze milhões oitocentos e três mil e duzentos escudos; Despesa do dia em 

operações de tesouraria - duzentos e oitenta e seis mil quatrocentos e cinquenta 

escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - cento e quarenta 

e oito milhões duzentos e sessenta mil novecentos e dez escudos e noventa 

centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - dez milhões 

trezentos e vinte e quatro mil duzentos e dois escudos. 
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T-lART'T'ArÃ() c:()rTAT. - ATRIBUIÇÃO DE 

da palavra a ·Ve r e a d o r a Drª Maria Antónia perguntou 

atribuição de casas em Santiago, no sistema de arrendamento, ao que o Sr. 

Vereador Coronel Martinho informou de que ainda se encontram por concluir as 

infraestruturas eléctricas a cargo da E.D.P. e que, logo que este problema se 

encontre ultrapassado, se procederá à respectiva distribuição. 

ARRUAMENTOS: Pelo Vereador Sr. Carvalho da Fonseca foi de 

novo feita uma referência às obras que há já imenso tempo andam a ser executadas 

no arruamento si to nas traseiras do Banco Português do Atlântico, e ao mau 

aspecto que as mesmas provocam, tendo o Vereador Sr. EngQ Vitor Silva esclarecido 

que as mesmas são da responsabilidade da E.D.P. e que sabe que esta Entidade 

tem tido problemas com a Empresa adjudicatária dificeis de ultrapassar. 

IPS - UMA ROTA PARA A EUROPA: - Ainda no uso da palavra o 

Vereador Sr. Carvalho da Fonseca fez referência a um desdobrável do Jornal "O 

Público", que exibiu, escrito em espanhol, intitulado "Pas coa em la dias" e em 

cujo texto se fala no IPS e se dá total relevo a Coimbra, sendo a Cidade de 

Aveiro pura e simplesmente ignorada. O Sr. Vereador e todos os restantes Membros 

do Executivo lamentaram que tal publicação tenha vindo a público, dando especial 

relevo a uma Cidade que nem sequer faz parte daquele Itinerário, até porque 

o mesmo liga Aveiro a Vilar Formoso. 

TRÂNSITO: - Foram pelo Sr. Vereador EngQ Alves referidos alguns 

problemas com o funcionamento do t r ans í t o , mais agravados nos fins de semana, 

onde se torna quase impossivel entrar e sair da Cidade. 

O Vereador Sr. Prof. Celso Santos, referindo-se ao assunto, 

corroborou aquela Ln t ençao e interrogou-se de onde viriam as causas de tais 

engarrafamentos continuarem a subsistir, apesar da abertura do IPS e da rotunda 

junto às marinhas, e referiu a necessidade de serem duplicadas as vias de acesso 

às praias e de serem melhoradas as sinalizações de entradas e saLdas da 

Cidade, bem como a criaçao, em conjunto com as Câmaras de Ílhavo e Vagos, de 

soluções alternativas de trânsito. 

- Também no uso da palavra, o Vereador Sr. EngQ Azeredo referiu 

o mau funcionamento do trânsito na Rua José Luciano de Castro e o mau estado 

do piso do mesmo arruamento, bem como o estado de abandono em que toda aquela 

zona se encontra. 
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CONSTRUÇAO DE UM PIPELINE: - O sr (Vereador Eng~Jt;iJ '.Gtformou 

de que se encontra para consulta do público, na Secretaria da Câmara, o estudo 

de Impacte Ambiental do Proj ecto de um Pipeline, para o transporte de VCM entre 

o Porto de Aveiro e o Parque Industrial de Estarreja, da responsabilidade da 

Cires. 
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EMPREITADAS - CONSTRUÇÃO DE UMA PISTA DE ATLETISMO NO CAMPUS 

UNIVERSITÁRIO DE SANTIAGO - lª FASE: - Dando sequência ao deliberado na reunião 

de 2 de Março, ,úl timo, o Vereador Sr. Engº Maia deu conhecimento do teor da 

informação prestada pelo Técnico Municipal responsável, através da qual se propoe 

a anulação do concurso relativo à construção da l fase da obra em epigrafe,ê 

uma vez que a unica proposta para o efeito apresentada, no valor de quarenta 

e oito milhões novecentos e cinquenta e seis mil e cem escudos, representa um 

agravamento de cerca de 48 % em relação ao preço base (trinta e dois milhões 

setecentos e quatro mil seiscentos e cinquenta escudos). 

Por unanimidade, foi deliberado concordar com a presente 

informação e, por conseguinte, anular o concurso oportunamente aberto. 

Seguidamente o mesmo Sr. Vereador, de acordo com a mesma 

informação, propôs que a Câmara execute os referidos trabalhos por administração 

directa, podendo, se necessário, recorrer a empreitadas parcelares e cujos 

custos, que foram já acordados com a Universidade e que irão ser postos a 

consideração da Direcção-Geral de Desportos, totalizam a quantia de trinta e 

nove milhões seiscentos e oitenta e três mil seiscentos e cinquenta escudos. 

Seguiu-se ainda troca de impressoes, em que foram referidos 

os termos em que foi celebrado o protocolo assinado entre a Câmara, a 

Direcção-Geral dos Desportos e a Universidade e, segundo o qual, a Câmara se 

compromete a executar 25 % do total dos trabalhos, pelo que foi deliberado, por 

unanimidade, aceitar e concordar com a proposta atrás referida. 

AVEIRO E ARCACHON - CIDADES IRMÃS: - Por proposta do Vereador 

Sr. Engº Maia e no âmbito das relações de amizade existentes, a Câmara deliberou, 

por unanimidade, comparticipar na deslocação de uma equipa de futebol e outra 

de natação a Arcachon, mediante o pagamento do respectivo transporte. 

ESCOLAS DO CONCELHO - PREPARATÓRIA DE ESGUEIRA: - Face ao pedido 

formulado pela Escola Preparatôria de Esgueira, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, emitir parecer favorável relativamente ao nome de "Aires Barbosa'; 

para Patrono daquele estabelecimento de ensino. 
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LICENÇAS DE OBRAS: De.'Y;:c o r do ( c om o teor de ~ ~ior ma ção 

dos S.A. I.A.P. foi deliberado, por unanimidade e por proposta do Vereador Sr. 

Engº Vitor Silva e, em consequência da entrada em vigor do Decreto-Lei nº 445/91 

de 20 de Novembro, autorizar que "nos casos de caducidade de licença de processo, 

cuja tramitaçao se fez pelo Decreto-Lei nº 166/70, que o requerente solicite 

a prorrogaçao do prazo sem apresentação de proj ec to, colhendo es tes serviços 

os pareceres, de harmonia com o nº 4 do Artº 23º do citado Decreto, e ,ainda, 

que sej a adoptado critério idêntico para os casos de caducidade de despacho 

que nos termos da legislação anterior ocorria após um ano, devendo nesses casos 

o requerente complementar o processo existente com os requisitos exigidos no 

Decreto-Lei nº 445/91, e os Serviços procederem à recolha de novos pareceres (nº 

4 do Artº 23º). 

Seguidamente, o Vereador Sr. Engº Vitor Silva apresentou 

outra informação da Chefe de Divisão de Obras Particulares, sobre a actualização 

dos preços por metro quadrado de construção, com vista ao cálculo das estimativas 

do custo total das obras, os quais estão completamente desajustados da realidade 

por se encontrarem em vigor há mais de la anos. Assim, e de acordo com a mesma 

informação, foi deliberado, por unanimidade, actualizar o preço do metro quadrado 

de construção para os valores que a seguir se indicam, para vigorarem a partir 

de 15 de Maio, próximo: habitação social trinta e cinco mil escudos/m2; 

habitação corrente quarenta mil escudos/m2; construçao industrial - vinte e 

cinco mil escudos/m2; anexos - vinte mil escudos/m2; espaços comerciais - trinta 

e cinco mil escudos/m2. 

ESTÁDIO MÁRIO DUARTE: - Também pelo Vereador Sr. Carvalho da 

Fonseca foi focada a entrevista dada ao Jornal "A Bola" pelo responsável pelo 

Futebol do Sport Clube Beira-Mar, Sr. Silva Vieira, o qual, uma vez mais, fez 

referências à câmara muito desagradáveis, achando o Sr. Vereador que seria altura 

de a Câmara começar a esclarecer publicamente estes assuntos. 

Seguidamente, o Sr. Vereador disse também que seria bom que 

a Câmara começasse a pensar no arrelvamento do campo de treinos para poupar 

o relvado do Estádio e também que se avance definitivamente com a sua iluminação, 

adiantando que, cone Lu Ida es ta infraestrutura, poder-se-á tirar partido dela, 

por exemplo com a organização de espectáculos ao vivo como se verifica noutras 

Cidades do Pais. 

Interveio, também, o Sr. Vereador Engº Sérgio Azeredo para 

referir que, para além destes problemas, há também necessidade de se proceder 

a obras nos balneários, pelo que propôs que se faça um estudo global de tudo 

o que e necessário executar no estádio. Relativamente ao assunto, o Sr. Vereador 



~ ' t'\\~~ L,//~f tEngQ Maia informou que os balneários já foram r cuperados. Quan~ala relvado 

principal, ele tem vindo a ser recuperado g adualmente, para o que tem 

con t r í.bu Ido , não só a acção da nova máquina de corte de relva e cilindro, mas 

também o novo processo de rega automática e nocturna, e que, dadas as boas 

caracteristicas da drenagem do campo, nao ve que sej a conveniente qualquer 

outra intervençao mais drástica. 

Sobre o arrelvamento do campo de treinos, informou ja haver 

projecto, sendo, contudo, de parecer que também o campo de Oliveirinha, o de 

Aradas e outros' deveriam ter o mesmo tratamento. Informou que a iluminação do 

Estádio já foi deliberada, aguardando-se apenas a elaboração do caderno de 

encargos e que outros melhoramentos es tão planeados, estanto dependentes apenas 

do projecto de arquitectura, como sejam, nova entrada do lado superior, casas 

de banho, bancadas e drenagem de águas pluviais. 

CONSTRUÇÃO DE UMA CAPELA NA QUINTA DA BELA VISTA: - No 

seguimento da deliberação tomada em 16 de Março, findo, a Câmara tomou 

conhecimento dos pareceres emitidos pela Comissão Consultiva de Cultura e 

Comissão Diocesana de Arte Sacra, segundo os quais nada têm a obstar quanto 

ao projecto de construção da Capela acima referenciada, após o que deliberou, 

por unanimidade, emitir, também, parecer favor ável e, por conseguinte, considerar 

aprovado o respectivo projecto. 

PROJECTO VIDA: - O Sr. Vereador EngQ Sérgio Azeredo informou 

da realização da Semana Europeia de Prevenção da Tóxico-Dependência, no âmbito 

do Projecto Vida, e distribuiu pelos restantes Vereadores fotocópia do orçamento 

das verbas previstas com vista ao respectivo pedido de financiamento, ficando 

o assunto para apreciação na próxima reunião. 

RECOLHA DE LI XO: Ainda no uso da palavra, o Vereador Sr. 

En gQ Sérgio Azeredo pronunciou-se negativamente quanto ao horário em que é feita 

a recolha de lixo, sendo de opiniao de que é matéria que deveria ser 

regulamentada, ao que se seguiu troca de impressões. 

POLICIAMENTO: - Seguidamente, foram também trocadas impressões 

sobre a fal ta de policiamento em varias zonas da Cidade, nomeadamente na 

Beira-Mar, e o aumento de vandalismo que, talvez por essa falta, se tem vindo 

a fazer sentir, tendo sido deliberado, por unanimidade, solicitar de novo à 

P.S.P. um maior reforço do policiamento, não só na zona referida, mas também, 

de um modo geral, em toda a zona urbana. 
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cÂMARA MUNICIPAL FUNCIONAMENTO OS SERVIÇOS: - Ap~eve 
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troca de impressoes, foi deliberado, por unanimidade, que, na proxima 

segunda-feira de páscoa se dê tolerância aos trabalhadores desta câmara 

Municipal, 50 % de manhâ e 50% de tarde, de modo a que fiquem assegurados os 

respectivos Serviços. 

IDEM - VENCIMENTOS: - Também, por unanimidade e considerando 

que a Páscoa é no próximo dia 19, sendo esta a data em que, mensalmente, sao 

pagos os vencimentos aos funcionários do Municipio, foi deliberado que, no 

presente mês, aquelas remunerações sejam pagas no próximo dia 15. 

IDEM - REUNIÕES: - Foi ainda deliberado, por unanimidade, que 

a proxima reunião que seria pública não se realize, por ser segunda-feira de 

Páscoa, o que deverá ser comunicado à Imprensa. 

EMPREITADAS PAVIMENTAÇÃO DA RUA DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO: - No 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 17 de Fevereiro, último, a Câmara 

tomou conhecimento das propostas com vista à execução da empreitada de 

"Pavimentação da Rua do Magistério Primário", apresentadas pelas seguintes 

Firmas: Nº 1- M. MENDES, LDA., Nº 2 - JOAQUIM ALVES, SUCRS., LDA., Nº 3 - CABRAL 

& FILHOS, LDA. e Nº 4 - CASA LAMEIRO de João Simões Marques Vieira & Filhos, 

Lda •. 

Tendo-se procedido à abertura dos respectivos documentos e 

achado o processo em conformidade com a Lei, procedeu-se à abertura das 

propostas, verificando-se os seguintes valores, acrescidos de IVA: Nº 1 - dois 

milhões quinhentos e noventa mil seiscentos e quarenta escudos; NQ 2 - dois 

milhões oitocentos e um mil trezentos e sessenta escudos; Nº 3 - três milhões 

seiscentos e dez mil duzentos e quarenta escudos e Nº 4 - três milhões vinte 

e nove mil e quatrocentos escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo aos Serviços 

Técnicos, para estudo e informação. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição 

de trabalhos: 

Revisão de preços complementar às 5ª e 6ª Situações da obra 

"Execução das Infraestruturas e Arranj os Exteriores do Plano de Santiago - INH 

trabalhos a mai~: adjudicada à Edifer, da quantia de vinte e oito mil duzentos 

e trinta e dois escudos; 
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- 7ê - a à mes ~: jbraSituação trabalhos ~{s
 INH '\Y ~ua 

de um milhão trezentos e cinco mil novecentos e setenta e oito escudos; 

Revisão de preços provisoria à 7ª s í.t ua ça o da mesma obra 

trabalhos a mais, da quantia de quatrocentos e vinte e três mil cento e trinta 

e sete escudos; 

- 8ê Situação - trabalhos a mais da mesma obra - INH, da quantia 

de cinco milhões seiscentos e oitenta mil quinhentos e noventa e cinco escudos; 

; Revisão de preços complementar à 19ê situação da mesma obra 

INH, da quantia de setecentos e quarenta e cinco mil cento e trinta e dois 

escudos. 

AQUISIÇÕES: Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

aquisiçao do material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 

03 - NQ 149/92, da quantia de cento e dezanove mil quinhentos e sessenta e quatro 

escudos; Serviço requisitante 06 - NQs. 876, 877, 892, 898, 901, 903, 905, 907, 

916, 942, 949, 950 e 958, das quantias de duzentos e trinta e um mil quatrocentos 

e cinquenta e cinco escudos, cento e dez mil cento e sete escudos, duzentos 

e setenta mil escudos, cento e sessenta e um mil seiscentos e setenta e cinco 

escudos, cento e dois mil duzentos e quarenta e dois escudos, cento e oitenta 

e quatro mil cento e cinquenta escudos, cento e vinte e sete mil e dezassete 

e scudos, cento e dezassete mil oitocentos e sete escudos, duzentos e trinta e 

dois mil escudos, cento e sessenta e seis mil oitocentos e quarenta e oito 

escudos, cento e treze mil quinhentos e cinco escudos, trezentos e noventa e 

seis mil e trinta e quatro escudos e trezentos e trinta e cinco mil oitocentos 

e vinte escudos, respectivamente, e Serviço requisitante 07 - NQs 62 e 63/92, 

das quantias de cento e setenta e dois mil trezentos e setenta e quatro escudos 

e cento e vinte e oito mil cento e trinta e dois escudos. 

ESCOLAS DO CONCELHO PRIMÁRIA DE REQUEIXO: Na sequencia 

do deliberado em 23 de Março, findo, que adjudicou a Firma EUROLAX - Ind. e 

Com. Mobiliário e Equipamento, Lda . , o fornecimento de equipamento escolar para 

a Escola Primária nQ 2 de Oliveirinha, e tendo em vista a informação prestada 

pelos Serviços Técnicos, segundo a qual há necessidade em substituir também 

o mobiliário escolar existente na Escola Primária de Requeixo e aquela Firma 

mantem os preços inicialmente apresentados, foi deliberado, por unanimidade, 

adjudicar à mesma o fornecimento de mobiliário escolar para duas salas de aula 

daquela Escola, pela quantia aproximada de trezentos e trinta e sete mil 

seiscentos e cinquenta escudos. 
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vitor Silva fazendo referência à deliberação 

findo, disse que na mesma houve lapso na indicação do preço de cada unidade 

das viaturas adquiridas, pois que, se indicou o valor correspondente às viaturas 

apenas de dois lugares e carga, quando as que se pretendem e melhor satisfa

zem as necessidades dos serviços sao de cinco lugares e custam um milhão 

seiscentos e vinte mil escudos. Assim a Câmara deliberou, por unanimidade, 

rectificar a referida deliberação na parte respectiva e considerar a adjudicação 

de três viaturas UNO DIESEL (3. P.) pelo valor unitário de um milhão seiscentos 

e vinte mil escudos. 

Se guidamente, a Câmara deliberou, ainda por unanimidade, 

e de acordo com a informação dos Serviços Administrativos, e tendo em vista 

as necessidade dos serviços, motivadas, sobretudo, pelo inicio de implementação 

da nova organização, mais concretamente a entrada em funcionamento de dois 

departamentos tecnicos, adjudicar à Firma Cruz & Oliveira, Lda., com base 

no concurso referido I o fornecimento de duas viaturas Renault 4 GTL pelo preço 

unitário de um milhão cento e treze mil quinhentos e quarenta e sete escudos, con 

forme proposta apresentada. 

HABITAÇÃO QUINTA DO CANHA: Na sequencia da deliberação 

tomada na reunião de 23 de Março, último, foi presente a lista dos concorrentes 

que se habilitaram ao concurso para venda, em 2§ comercialização, de um fogo 

(T3), na Urbanização da Quinta do Canha, tendo sido deliberado, por unanimidade, 

aprovar e mandar afixar a mesma, nos termos legais. 

IDEM - REALOJAMENTOS EM SANTIAGO: - Face ao oficio apresentado 

pela Junta Autónoma de Estradas e à informação prestada pelos Serviços 

Municipais de Habitação, foi deliberado, por unanimidade, rec tificar o teor 

da delibera ção tomada na reunião de 29 de Abril, do ano findo, no sentido de 

se proceder ao realojamento de 5 e não 4 familias, da zona situada entre o Canal 

de S. Roque e o IP5 - Aveiro - Albergaria, dado que o agregado familiar de 

António José Ferreira da Costa foi alterado pelo casamento dos respectivos 

filhos. De acordo com a mesma informação, os realojados deverão fazer declaração 

em como deixam demolir as suas habitaçÕes e um dos residentes, Sr. Carlos Manuel 

Ferreira da Costa, deverá também fazer declaração em como abdica do realojamento. 

ESCOLA PROFISSIONAL DE COMÉRCIO DE AVEIRO: No seguimento 

das deliberações já tomadas em 16 de Julho de 1990 a 16 de Mar ço, do ano em 

curso, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos deu conhecimento do andamento do 

processo, relativo à instalação em Aveiro da Escola Profissional de Comércio, 

nomeadamente, que foi já apresentado superiormente pela Entidade promotora, 

o projecto das instalações provisórias, as quais se localizam num edificio sito 

na Rua Combatentes da Grande Guerra, o que mereceu a concordância do Executivo. 
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SENHAS: - ~oi deliberado, por un oimidade, pr'<>-deder a emi? 

de vinte mil recibos, d~ ser:e_ C, da taxa de ci quenta escudos, na cor b ~ca, 

destinados ao Mercado Jose Estevao. ~ 

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE CACIA NOVAS INSTALAÇÕES: 

Face ao pedido formulado pelo Centro Social e Paroquial de Cacia e por proposta 

do Vereador Sr. Coronel Martinho, foi deliberado, por unanimidade, ceder, a 

titulo gratuito, o terreno necessário à construção das novas instalações do 

referido Centro, situado na zona sul do campo de futebol do Clube Estrela Azul, 

tendo em vista que aquela Instituição possui já todos os elementos necessários 

para a candidatura ao PIDDAC/1993. 

TOPONÍMIA: Na sequencia das deliberações j ã tomadas em 18 

de Maio de 1987 e 4 de Setembro de 1989, que atribuiram os nomes de Dr. Francisco 

sá Carneiro e EngQ Adelino Amaro da Costa a dois arruamentos desta Cidade, o 

Vereador Sr. Prof. Celso Santos apresentou ao Executivo a planta de localização 

dos mesmos, para melhor esclarecimento, após o que foi deliberado, por 

unanimidade, que aos arruamentos em causa seja dado o nome não de Ruas mas sim 

de Avenidas Dr. Francisco sá Carneiro e EngQ Adelino Amaro da Costa. 

VENDA DE ARTIGOS E OBJECTOS DISPENSÁVEIS AOS SERVIÇOS: - No 

seguimento das deliberações já tomadas sobre o assunto, nomeadamente em 17 de 

Fevereiro e 23 de Março, findos, e face à informação prestada pelo Chefe de 

Divisão Financeira dos Serviços Administrativos, que aqui se dá como transcrita, 

foi deliberado, por unanimidade, aceitar os preços oferecidos pelos seguintes 

concorrentes e vender aos mesmos o material a seguir indicado: lote de grades 

vinte e cinco mil escudos, a António Borralho; retroescavadora M.F. com braços 

- duzentos e trinta mil escudos e garlopa - vinte e cinco mil escudos, ambas 

a António Manuel Figueira Gonçalves Lopes. Relativamente ao preço oferecido 

para o lote de cadeiras, a Câmara deliberou, por unanimidade, não aceitar, por 

achar o mesmo bastante baixo, optando por mandar proceder à recuperação das mesmas. 

GARANTIAS BANCÁRIAS CANCELAMENTO: Face aos pedidos 

formulados pelas Firmas abaixo indicadas e lidas as informações tecnicas 

prestadas sobre o assunto, que aqui se dão como transcritas, foi deliberado, 

por unanimidade, proceder ao cancelamento das seguintes garantias bancárias: 

NQ 73776, e respectivo reforço no valor de cento e dez mil oitocentos e cinquenta 

escudos, passada pelo Banco Borges & Irmão, S.A., a pedido da Firma MAFIROL 

- Miranda Ribeiro & Silva, Lda . , referente ao fornecimento de 60 bancadas para 

o Mercado José Estêvão; NQ 45855, da quantia de cento e treze mil quatrocentos 

e cinquenta e cinco escudos, passada pelo Banco Espirita Santo e Comercial de 

Lisboa, a pedido da Firma CIMILAR, referente ao fornecimento de diverso material 

escolar; NQs. 410-5598/88 e 410-5653/88, passadas pelo Crédito Predial Português, 

I 
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E.P., a ped=do da Firma VIATÉCNICA - Infraestrutu ~ Viarias, ~a. das q~ias~ 

de um milhao oitocentos e trinta e um mil cen o e setenta e sete escudos e 

duzentos e oitenta e nove mil cento e vinte e cinco escudos, respectivamente, 

referentes às empreitadas de "Pavimentação da Rua da Paz" e "Movimentação de 

terras para instalação do Terminal Tir". 

DEPÓSITOS DE GARANTIA - RESTITUIÇÃO: - Foi t ambém deliberado, 

por unanimidade, autorizar a restituição da quantia de um milhão duzentos e 

quatro mil oitocentos e setenta escudos à Firma SAVECOL, correspondente ao 

reforço do de pos í.t o de garantia (5%), respeitante ao 2Q auto de medição de 

trabalhos da empreitada de "Construção da Escola Preparatória e Secundária de 

Cacia C+S/24T", uma vez que a empresa apresenta garantia bancária de i gual valor. 

AQUISIÇÃO DE BENS ZONA INDUSTRIAL DE MAMODEIRO: Foi 

deliberado, por unanimidade, de acordo com a informação prestada pelo G.O.U., 

adquirir a Maria Marques Saraiva Simões e Outros, a parcela nQ 12, com a área 

de 4.625 m2, pela importância de um milhão oitocentos e cinquenta mil escudos, 

destinada a integrar na Zona Industrial de Mamadeira. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, de acordo com outra 

informação pre stada pelo G.O.U., cujo teor aqui se dá como transcrito, adquirir 

a Alcina da Conceição Martins Ribeiro Duarte e marido, a parcela nQ 75, com 

a área de 3.250 m2, pela quantia de um milhão e trezentos mil escudos, acrescida 

de cento e cinco mil escudos de benfeitorias existentes, destinada ao furo de 

captação de água e reservatórios da Zona Industrial de Mamadeira. 

BOLETIM INFORMATIVO: - Presente a factura nQ 186, da Gráfica 

do Vouga, Lda , , da quantia de duzentos e sessenta e dois mil e quinhentos 

escudos, referente à execução de dois mil exemplares do Boletim Informativo, 

relativo ao mês de Janeiro, findo, e respectiva selecção de cores. Foi 

deliberado, po r unanimidade, autorizar o res pectivo pagamento. 

JUNTA DE FREGUESIA DE EIXO: - Presente um oficio da Junta de 

Freguesia de Eixo, a remeter facturas que importam na quantia total de dezoito 

mil quinhentos e sessenta escudos, referentes a diversas reparações efectuadas 

na parte eléctrica e no sistema de águas nas Escolas nQ 1 de Eixo e de Azurva, 

tendo sido deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento daquela importância 

à referida Junta de Freguesia. 

LICENÇAS DE OBRAS: - Foram presentes e apreciados os seguintes 

processos de obras: 

- NQ 56/91, de SARAIVA & IRMÃO - Travões e Embraiagem, Lda . , 

a requerer a revisao do seu processo de obras, relativamente à construção de 

dois armazéns na Rua da Paz, fre guesia de Cacia, deste Concelho. Foi deliberado, 
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por unanimidade, autorizar a construçao pretendida; 
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NO 27/73, de Manuel Garcia Alvar~z, a requerer in sobre 

a possibilidade de construir na Rua 1Q Visconde da Granja, fre guesia da 

Vera-Cruz, des ta cidade, pelo que apresenta um pedido de alteração ao Plano 

aprovado por esta Câmara Municipal para a zona em causa. Face ao teor da 

informação prestada sobre o assunto, pelo GRUA, que aqui se dá como transcrita, 

foi deliberado, por unanimidade, aprovar a solução urbanIs tica de acordo com 

a proposta apresentada. 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO: - De seguida f o i apreciado o processo 

de loteamento nQ 354/88, de António de Araújo Lemos, a requerer a desanexação 

de uma parcela de terreno sita no lugar da Quinta do Simão, freguesia de 

Esgueira. Face às informações constantes do respectivo processo, que aqui se 

dã o como t r a n s c r i t a s , foi deliberado, por unanimidade, de acordo com as mesmas, 

aprovar o pretendido mediante a aplicação das taxas respectivas. 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL: Foi deliberado, por 

unanimidade, de acordo com a informação prestada pelos Serviços Técnicos, 

autorizar a inscriçao do t e cn í c o EngQ Correia Pinto, no curso de projectistas 

de rede de gá s , a levar a e feito em Coimbra de 13 a 16 de Abril, corrente, ficando 

a car go da Câmara o pagamento das correspondentes despesas. 

Fo i ainda apreciado um of Ic í,o da Câmara Municipal de Chaves, 

a comunicar a realização do Encontro Nacional de G.T.L.s a levar a efeito nos 

dias 25, 26 e 27 de Junho, próximo, naquela cidade. Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar a participação no referido Encontro do Vereador EngQ 

Vitor Silva e do Arquitecto José Quintão. 

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS: - Presente a factura nQ 27 da Firma 

Picado & Picado, Lda., da quantia de trezentos e oitenta e oito mil e oitocentos 

escudos, referente ao levantamento topográfico da Zona a Norte da Igreja 

de Santa Joana - 1ª fase, a qual por unanimidade, e de acordo com a informação 

prestada pelos Serviços Técnicos, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 

respectivo pagamento. 

PUBLICIDADE: Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 

pagamento das quantias de cinquenta e seis mil cento e sessenta escudos e 

quarenta e sete mil duzentos e sessenta e oito escudos à Difrave - Empresa 

Difusora da Região de Aveiro, Lda., e Jornal Comércio do Porto, respectivamente, 

referentes à inserção de publicidade alusiva a esta cidade. 
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Foi ainda deliberado, po li unani dade, autorizar o meriÉo 

da factura nQ 1293 da quantia total de catorze il seiscentos e vinte e Á n c o 

escudos referente a assinatura anual do Guia - Comércio e Lndus't r í.a de 

Portugal e Ilhas Adjacentes. 

COL6QUIO SOBRE AMBIENTE: - Segundo informação do Sr. Vereador 

EngQ Maia, irã realizar-se em Aveiro) em data a indicar oportunamente,um Colóquio 

sobre Ambiente e Desenvolvimento, numa acção conjunta da Câmara Municipal, 

Universidade de Aveiro e Governo Civil. Por proposta daquele Sr. Vereador e 

para fazer face às primeiras despesas com tal realização, a Câmara deliberou 

por unanimidade disponibilizar uma verba até cem mil escudos. 

PROVAS DESPORTIVAS-CORRIDA DOS ESTUÁRIOS DO NORTE DE PORTUGAL: 

Dando seguimento à deliberação tomada na reunião de 13 de Janeiro, findo, 

o Vereador Sr. Prof. Celso Santos informou do desenvolvimento do processo 

relativo a realização, no próximo ano de 1993, da prova em epigrafe e dos custos 

que advirão para a Câmara e que, aproximadamente, se estimam em cerca de sete 

milhões e quinhentos mil escudosJsendo esta verba comparticipada com as receitas 

que serão entregues por outras câmaras Municipais, nomeadamente de Llhavo , Vagos, 

Murtosa e, ainda, J.A.P.A., Rota da Luz e Governo Civil. Seguiu-se troca de 

impressoes, após o que o Sr. Vereador informou de que é necessário adiantar 

já a importância de dois milhões sessenta e seis mil seiscentos e sessenta e 

seis escudos, conforme comunicação remetida pela Empresa DACMAR, correspondente 

à primeira prestação, pelo que foi deliberado, por unanimidade, mandar proceder 

ao respectivo pagamento. 

GALERIA MUNICIPAL: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

o pagamento da quantia de trinta mil escudos a Joaquim Valentim Cruz, referente 

a venda de um quadro intitulado "Descarga de sal", que fez parte de uma expo s í çao 

que esteve patente na Galeria Municipal. 

ESPECTÁCULOS: Lido o oficio apresentado pela Secretaria de 

Estado da Cultura e tendo em vis ta a informação pres tada pelos Serviços de 

Cultura, foi deliberado, por unanimidade, patrocinar a realização de um concerto 

pela Orquestra Sinfónica Mista Luso-Alemã ,a levar a efeito em Aveiro no próximo 

dia 24 de Abril, cujos custos advenientes para a Câmara correspondem ao pagamento 

do aluguer do teatro Aveirense, a oferta de um lanche e ceia para cerca de 80 

pessoas, pagamento do aluguer de um autocarro e apoio publicitário, o que 

ascenderá à quantia de quatrocentos e oito mil escudos aproximadamente. 
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ESCOLAS DO CONCELHO: - Face a in rmaçao pres~/pel~rviço~ 

municipais competentes, foi deliberado, por un nimidade, autorizar o pagamento 

da quantia total de trezentos e cinquenta e um mil escudos ao Centro de Acção 

Social do Concelho de Ilhavo, referente à reparação de mesas e cadeiras de 

diversas escolas do concelho. 

PAGAMENTOS: Presente e aprovada a relação dos pagamentos 

efectuados durante o mês de Março, último, os quais totalizam a quantia de 

duzentos e cinquenta e nove milhões cento e cinquenta e dois mil cento e noventa 

e quatro escudos. 

SUBsíDIOS: Por proposta do Prof. Celso Santos e de acordo 

com o pedido formulado pelo Coral Polifónico de Aveiro, foi deliberado, por 

unanimidade, conceder um subsidio de duzentos mil escudos para comparticipar 

na deslocação do Coral à Ilha da Madeira, a convite do Coro de Câmara de Lobos, 

para participar num espectáculo de Música Coral. 

Presente também um oficio da Sociedade Columbófila de Aveiro, 

a solicitar o apoio do Municipio com vista a comparticipar nas despesas com 

a aquisiçao de uma carrinha mista de passageiros e transporte de pombas. Foi 

deliberado, por unanimidade, apoiar mediante a concessão de um subsidio da 

quantia de cento e cinquenta mil escudos. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade e por propos ta 

do Vereaador Sr. EngQ Maia, conceder um subsídio da quantia de trinta mil escudos 

à Associação de Surf de Aveiro, para custear as despesas com a realização das 

actividades a desenvolver por aquela Associação durante o ano em curso. 

Finalmente, foi apreciado um pedido do produtor realizador 

e empresario do video Clube Divedra de Lisboa Dhirenda Dulabdas, a solicitar 

o apoio do Muní.c l p Lo com vista à realização do Documentário Turistico que 

pretende levar a efeito sobre Portugal, nomeadamente o envio da respectiva 

credencial e a comparticipação nas despesas com a estadia em Aveiro. no per iodo 

compreendido entre os dias 17 e 21 de Abril, corrente, de uma equipa de três 

pessoas. Por unanimidade, foi deliberado, indeferir a pre tensão formulada por 

indisponibilidades financeiras para o efeito. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente ac ta em minu ta, nos termos do que dispõe o nQ 

4, do ArtQ 85Q, do Decreto-Lei nQ 100/84 de 19 de Março. 

A presente acta foi distribuida por todos os Membros da Câmara 

Municipal, e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, 
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conforme determina o nº 4, do Decret~ei nº 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reuniao. 

Eram 19 horas>e 15 minutos. 

Para constar e d se lavrou a presente acta,� que eu 

Serviç o s 

Ad~v~da Câmara Municipa Aveiro, 
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